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INFOMAILDISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Esta obra tornou possível que a Associação de Moradores do Bairro da Torregela 
pudesse abrir a sua sede possibilitando uma maior e melhor atividade social, 
recreativa e de lazer, contribuindo, dessa forma,  para a afirmação do seu 
importante papel na comunidade.

O melhoramento deste espaço resultou da colaboração desta União das Freguesias 
com a Câmara Municipal, mais uma intervenção partilhada que resultou na 
solução de um problema. O momento para assinalar a conclusão da obra contou 
com a participação da Banda Filarmónica “24 de Junho” de S. Miguel de Machede, 
integrando o arraial popular organizado pela Associação de Moradores.
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EDITORIAL

O crescimento da cidade depende em grande parte do envolvimento dos ci-
dadãos. As Juntas de Freguesia são as instituições que, pela sua proximidade, 
melhor conseguem criar dinâmicas que impliquem o envolvimento das popu-
lações e do seu movimento associativo, seja num passeio de bicicleta, numa 
leitura em família ou numa jornada de trabalho na Horta Comunitária.  

Três anos de trabalho ao serviço da 
população para abrir caminhos de 
diálogo e colaboração, para fazer 
muitas pequenas obras nas escolas 
e no extenso território das fregue-
sias, para garantir a limpeza e requa-
lificação do espaço público, o tra-
tamento das questões ambientais, 
para organizar e apoiar programas 
de ajuda a quem mais precisa, para 
apoiar o movimento associativo e 
implicá-lo na concretização de mui-
tas iniciativas, contribuindo para a 
democratização da cultura e de prá-
ticas desportivas saudáveis.
A nossa capacidade de acção deve-
-se, em grande parte, a estratégias 
e programas de intervenção que te-
mos estabelecido em parceria com 
as restantes freguesias urbanas e a 
uma permanente colaboração que 
mantemos com a Câmara Municipal. 
Continuaremos a investir na opti-
mização dos meios e recursos para 
garantir uma maior capacidade de 
intervenção, nas pequenas obras 
que decorrem dos acordos firmados 

com o município, mas também em 
muitas outras acções.
O sentido de lutar pela vida a que 
temos direito, pelo direito à partici-
pação de construir o futuro, de lutar 
contra as injustiças continuará a ani-
mar-nos na luta pela devolução das 
freguesias. Em Évora retrocedeu-se 
à situação de 1997 quando se divi-
diu, em sete freguesias, a grande fre-
guesia da Sé, cuja população atingia 
70% da população do concelho.
Agora, a união destas duas fregue-
sias tem mais de 40% da população 
do concelho neste processo que nos 
impuseram sem ouvir ninguém. Daí 
a legítima exigência da sua repo-
sição, reclamada pelos órgãos au-
tárquicos eleitos pelas populações, 
exigência que ainda não foi atendida 
na Assembleia da República, o que 
significa que não teremos ainda a re-
versão desta situação nas próximas 
eleições autárquicas.
O Poder Local Democrático é uma 
conquista de Abril que temos de con-
tinuar a defender. 

HORÁRIOS
ATENDIMENTO

Edifício da Malagueira
Ininterruptamente das 9:00 às 17:00
de Segunda a Sexta-Feira
Edifício da Horta das Figueiras
Ininterruptamente das 9:00 às 17:00
de Segunda a Sexta-Feira
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Edifício da Malagueira
3ªfeira das 15:00 às 17:30
Edifício da Horta das Figueiras
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DA BIBLIOTECA PÚBLICA 
DE ÉVORA

Biblioteca Da Horta das Figueiras
10:00 às 12:00 // 16:00 às 19:00 
Segunda a Sexta-Feira
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A ÁGUA É UM BEM 
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À VIDA, QUE NÃO PODE 
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LÓGICAS DO LUCRO 
DE UMA GESTÃO 
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Após a Revolução em 1974, e com a aprovação da Constituição da República em 1976, Por-
tugal assistiu ao um processo de descentralização do poder nos Municípios o que conduziu a 
realidades como a do Bairro da Malagueira onde houve uma actuação integrada de constru-
ção de habitação social com uma ampla participação da população. Este bairro, projetado 
pelo arquiteto Siza Vieira, já integrar a lista do Património Mundial, aguardando a sua classi-
ficação pela UNESCO.

MALAGUEIRA: A ANATOMIA DO MEU HORIZONTE
A realidade quotidiana do bairro reproduzida por António Couvinha em 50 pintu-
ras que são uma viagem por esta obra arquitectónica de Álvaro Siza Vieira.
Na inauguração da exposição a Diretora Regional de Cultura Ana Paula Amen-
doeira afirmou que “se houve projeto que provou que é possível construir habi-
tação social de qualidade é a Malagueira”.
José Russo sublinhou a importância da exposição e afirmou que “celebrar Abril 
passa também pela valorização deste projecto que é hoje um exemplo aprecia-
do e estudado em todo o mundo”.
Também o vereador Eduardo Luciano teceu vários elogios à obra exposta, lem-
brando que o horizonte traçado naqueles quadros foi erguido pelo poder popu-
lar e democrático que permitiu a construção do bairro e exaltou o papel daquela 
União das Freguesias por não se cingir ao mero trabalho administrativo e por 
prestar um serviço público de qualidade para todos os cidadãos.

CAMINHANTES SEM 
VOZ – UMA EXPOSIÇÃO 
SOBRE OS CIGANOS 
ALENTEJANOS
Adalrich Malzbender é o nome do fo-
tógrafo alemão que ofereceu a expo-
sição sobre o povo cigano que esteve 
na Biblioteca Pública de Évora, na Ga-
leria do INATEL e também no Bairro 
da Cruz da Picada.
Esta exposição permitiu a dinamiza-
ção de outras iniciativas como uma 
residência fotográfica; a apresenta-
ção do livro “Singular do Plural”, na Bi-
blioteca Pública; a tertúlia “A cultura e 
a mediação na comunidade cigana”, 
numa loja da Habévora no Bairro da 
Cruz da Picada e a Ação de Formação 
“A Cultura Cigana”, que decorreu na 
Câmara de Évora.

MARIONETAS  
E PATRIMÓNIO  
POR TODA A CIDADE
Um projecto do Cendrev a que tam-
bém nos associámos no cumprimento 
de um conjunto de espectáculos em 
escolas e noutros locais da freguesia. 
Os bairros da Cruz da Picada, da Ma-
lagueira e São José da Ponte e as es-
colas da Horta das Figueiras e da Vista 
Alegre foram palcos das marionetas.

CAMINHADA DAS ERVAS 
O Aqueduto da Água de Prata e ao 
Alto de São Bento foi o percurso es-
colhido para a edição de 2016 da Ca-
minhada das Ervas que decorreu em 
Maio. Com mais de uma centena de 
participantes, esta iniciativa, contou 
com as explicações de Rute Caraça 
e Francisco Bilou. Após a caminhada, 
seguiu-se a degustação no recinto 
das Piscinas Municipais, preparada 
pelo Grupo Cultural e Desportivo dos 
Bairros de Santa Maria e Fontanas.

POLO A POLO: 
ABRIL VOZ AOS LIVROS 
Uma iniciativa promovida pela As-
sociação Cultural É Neste País que 
associou os livros e a leitura às co-
memorações do 25 de Abril e ao 30º 
aniversário da classificação pela 
UNESCO de Évora como Património 
Mundial e contou com o envolvimen-
to da Biblioteca Pública de Évora, da 
Câmara Municipal, das Uniões de Fre-
guesias de Tourega e Guadalupe, de 
Bacelo e Senhora da Saúde, de Ma-
lagueira e Horta das Figueiras, Junta 
de Freguesia de Canaviais, Núcleo da 
Escola Secundária Severim de Faria, 
Núcleos das Bibliotecas Escolares 
das Escolas Básicas de Santa Clara, 
Conde de Vilalva, bem como do Nú-
cleo do Agrupamento de Escolas Ma-
nuel Ferreira Patrício além da Livraria 
Dom Pepe, Livraria Ler com Prazer e 
da Didatic by Edicare – Évora.

FREGUESIAS 
EM MOVIMENTO

•  Valorização de práticas de consumo mais sustentáveis, promover a biodiver-
sidade nas cidades, potenciar espaços comunitários de socialização e educa-
ção ambiental.

•  Processo de participação coletivo, recuperando experiências e saberes tradi-
cionais, o legado histórico sobre o território, o cultivo, a produção e a trans-
formação agroalimentar.



FEIRA NO BAIRRO
Esta atividade que se realiza na ma-
nhã dos segundos sábados de cada 
mês vai acontecer, este ano, em dife-
rentes bairros das freguesias.   

CINEMA PORTUGUÊS EM 
MOVIMENTO TAMBÉM NAS 
NOSSAS FREGUESIAS
Com o intuito de divulgar o cinema 
português, durante todo o verão, 
através de uma itinerância por várias 
localidades do país o ICA (Instituto 
do Cinema e Audiovisual) promove o 
programa “Cinema Português em Mo-
vimento” que, em conjunto com a Câ-
mara Municipal de Évora e as Uniões 
das Freguesias de Malagueira e Horta 
das Figueiras e Bacelo e Senhora da 
Saúde realizou sessões de cinema ao 
ar livre em vários bairros da cidade.
Estas sessões de cinema ao ar livre in-
tegraram o Programa Évora à Calma 
e o filme “Fados” de Carlos Saura foi 
o primeiro a ser exibido a 1 de setem-
bro, no Largo da Sobreira, no bairro 
da Malagueira. A Urbanização do Moi-
nho recebeu o filme “Os Gatos não 
têm Vertigens”, da autoria de António-
-Pedro Vasconcelos, no sábado, dia 3 
de setembro. 

DIA DA CRIANÇA NAS NOSSAS FREGUESIAS 
Os bairros da Cruz da Picada, António Sérgio, Vilas do Alcaide e Casinha acolhe-
ram as apresentações dos alunos do conservatório Eborae Mvsica e o teatro de 
marionetas “A Princeza Ziah” a cargo do grupo Era Uma Vez, Teatro de Marionetas.

FREGUESIAS EM MOVIMENTO

ÉVORA À CALMA
Durante o verão Évora construiu um programa de animação cultural que pro-
moveu Encontros de Artes pelas ruas e praças do Centro Histórico e das Fre-
guesias Urbanas, trazendo as pessoas para a rua. Fotografia, escultura, teatro, 
dança, cinema, marionetas, palavras contadas em muitos estilos e muitas no-
tas musicais, animaram residentes e visitantes provocando encontros com a 
cidade em diferentes formatos e lugares. 

CONTANÁRIO
CONTOS E FORMAS DE CONTAR.
Festival dedicado aos contos e for-
mas de contar voltou a trazer con-
tadores e marionetistas a escolas, 
bibliotecas, juntas de freguesia e 
espaços públicos da nossa cidade. 
Uma iniciativa da Associação Cultu-
ral É Neste País a que mais uma vez 
nos associámos para cumprir uma 
programação que fez as delícias de 
centenas de pessoas.

BAIRRO A BOMBAR
Os bairros de Almeirim, Vilas da Cartu-
xa, São José da Ponte, Cruz da Picada 
e Urbanização do Moinho bombaram 
ao som dos Gigabombos da Associa-
ção do Imaginário, muitas crianças e 
adultos experimentaram tocar tambor 
nestes ensaios abertos que vão per-
correndo o território das freguesias.

PINTURAS
Bairros e ruas com um aspeto mais 
limpo e cuidado.

ALUNOS VISITAM 
EXPOSIÇÃO 
Dezenas de alunos de algumas esco-
las de Évora visitaram a exposição, 
puderam contactar com o autor e 
perceber melhor as técnicas e opções 
do artista utilizadas no conjunto dos 
trabalhos expostos. 

ARRAIAL POPULAR  
NA CRUZ DA PICADA
Uma actividade que vai acontecendo 
todos os anos, em Junho, com o en-
volvimento da ADBES, Associação de 
Surdos, Grupo Desportivo e Cultural, 
Cruz Vermelha, Habévora, BTT Ma-
lagueira, APPACDM, Escola Básica e 
Jardim de Infância, PSP e Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Évora.



CICLO DE CONCERTOS 
Em 2016 ofereceu uma programação 
musical que contou com a participa-
ção de Nuno do Ó, Mara, Pucarinho, 
Pedro Pinto e Banda, Vozes do Alen-
tejo, Rodapé e Tó Zé Bexiga.

ENTRE VIZINHOS 
Encontros em Bairros Sociais pro-
jectados por Álvaro Siza, o Encontro 
da Malagueira aconteceu na Asso-
ciação Santa Maria e Fontanas onde 
assistimos a uma apresentação rea-
lizada pelo arquitecto Nuno Lopes 
e à apresentação do filme “Bonjour 
Tristesse, Berlim” realizado por Cân-
dida Pinto (SIC). A organização des-
tes Encontros foi uma parceria entre 
a Direcção Geral das Artes, Ordem 
dos Arquitectos, SIC e teve o Apoio 
da nossa Junta de Freguesia e da As-
sociação Santa Maria Fontanas.

“CANTAR O ALENTEJO” NO 
JUVENTUDE SPORT CLUBE
O Estádio Sanches de Miranda foi o 
palco deste espectáculo que contou 
com as atuações dos Grupos Corais e 
Etnográficos “As Papoilas do Corvo” 
de Castro Verde, “Os Camponeses de 
Pias”, “Os Amigos do Alentejo” do Fei-
jó (Almada) e Cantares de Évora. 
Esta iniciativa foi uma parceria entre 
o Juventude Sport Clube, Grupo Can-
tares de Évora, Câmara Municipal, 
União das Freguesias de Malagueira 
e Horta das Figueiras e contou ainda 
com o apoio da Delta Cafés e do Cen-
tro Auditivo do Alentejo.

ESTÁGIO PARA JOVENS 
MÚSICOS EM MARÇO,  
MÊS DA JUVENTUDE
Aproveitando o período de pausa 
escolar, a Câmara Municipal, em par-
ceria com a Universidade de Évora, 
Uniões de Freguesias, IPDJ, Eborae 
Música e Associações Filarmónicas do 
Concelho, promoveu a realização do 
primeiro estágio para jovens músicos, 
que resultou em vários concertos nos 
bairros de Évora e na Praça do Giral-
do. Orquestra Juvenil de Sopros con-
tou com a participação de 90 jovens.

ATIVIDADES  
DA BIBLIOTECA
- Leitura com Rugas
- ler em família
- Apoio ao estudo
-  Oficina de Teatro
-  Oficina de Artes plásticas com os re-

formados da Malagueira e da Horta 
das figueiras

-  Visitas programadas com Idosos 
(biblioteca publica, museu, arquivo 
destrital, etc)

-  Actividades de culinária e artes plás-
ticas com os miúdos dos ATl̀ S  e in-
fantários.

-  Com livros, sem idade, uma parceria 
com a Escola André de Gouveia e as 
Associações de Reformados da Hor-
ta das Figueiras e Malagueira

PASSEIO ANUAL LEVA 
CENTO E CINQUENTA 
IDOSOS E REFORMADOS 
DAS DUAS FREGUESIAS 
AO GRANDE LAGO DE 
ALQUEVA
Proporcionar aos idosos e reforma-
dos bons momentos, privilegiando 
o conhecimento cultural e ambiental 
dos mais diversos pontos do país, 
desta vez o destino escolhido para 
o Passeio Anual foi a Barragem do 
Alqueva com viagem de barco no 
grande lago.

ESPAÇO PÚBLICO:  
UM PALCO DIÁRIO
O Festival Le Plein de Super esteve 
por Évora com o objetivo de tornar 
públicos vários trabalhos cinemato-
gráficos e potenciar a vivência do e 
no espaço público trazendo curtas-
-metragens, de dez países diferentes, 
e juntou ao programa espetáculos de 
marionetas do Grupo Trulé – Investi-
gação de Formas Animadas.
A organização em Évora deste festival 
ficou a cargo da Camara Municipal de 
Évora, das Uniões das Freguesias de 
Bacelo e Senhora da Saúde, de Évo-
ra (Centro Histórico), de Malagueira e 
Horta das Figueiras, Nossa Senhora da 
Tourega e Nossa Senhora de Guadalu-
pe, SOIR Joaquim António d’Aguiar e É 
Neste País, Associação Cultural.



Realizamos todos os dias vários trabalhos de melhoramento do espaço público. Muitas des-
tas intervenções têm a colaboração da Câmara Municipal. 
Pintura de muros e bancos, calcetamento, melhoramento de caldeiras de árvores, instalação 
de elementos potenciadores da atividade desportiva, campanhas de limpeza e poda de árvo-
res, são alguns dos trabalhos feitos no território das freguesias.
Preservar e qualificar o espaço público são condições determinantes para aumentar a sua 
vivência e utilização por um número crescente de cidadãos.

DIA A DIA  
A MELHORAR  
AS FREGUESIAS

PASSADEIRAS
Assumimos a segurança rodoviária 
como uma prioridade, de forma a 
facilitar a circulação pedonal e ofe-
recer mais condições aos cidadãos 
de mobilidade reduzida.
A Câmara Municipal está a promover a 
pintura de passadeiras e o rebaixamen-
to dos passeios que lhe dão acesso.

NOVAS ÁRVORES NO 
BAIRRO DE ALMEIRIM
O Dia Mundial da Árvore (21 de março) 
foi assinalado com a plantação de 40 
laranjeiras na Rua Maria Auxiliadora. 
Neste dia, os trabalhadores da câma-
ra receberam a colaboração dos me-
ninos do Jardim de Infância do Centro 
Social e Paroquial S. João de Deus.

CIDADANIA VALORIZA O 
ESPAÇO PÚBLICO
Alunos da Escola Básica do Rossio 
e um grupo de alunos do programa 
Erasmus, em conjunto com os tra-
balhadores da União das Freguesias 
colheram as laranjas na Horta das 
Laranjeiras. A colheita foi distribuída 
a várias instituições da cidade, no-
meadamente a CARITAS, Associação 
de Paralisia Cerebral de Évora e As-
sociação Pão e Paz. 

INTERVENÇÃO NOS PARQUES INFANTIS
“A criança deve desfrutar plenamente de jogos e brincadeiras os quais deverão 
estar dirigidos para educação; a sociedade e as autoridades públicas esforçar-
-se-ão para promover o exercício deste direito.” (Princípio VII - Declaração Uni-
versal dos Direitos da Criança)
A União das Freguesias vai, a breve trecho, realizar um investimento significa-
tivo na requalificação de parques infantis em vários bairros. Esta intervenção 
que vai satisfazer necessidades sinalizadas há muitos anos dará um importan-
te contributo para a promoção das actividades lúdicas das crianças. 

NOVAS ÁRVORES NO 
BAIRRO DA CASINHA
Quinze estudantes de Erasmus, oriun-
dos de várias partes do mundo parti-
ciparam num programa de reposição 
e plantação de 600 árvores dinamiza-
do pela Câmara de Évora.

MAIS E MELHORES CONDIÇÕES NAS ESCOLAS
A melhoria das condições das escolas e o maior envolvimento da comunidade 
educativa na vida da comunidade são questões sempre presentes no nosso 
trabalho. Queremos ter melhores escolas para que alunos e professores pos-
sam, num espaço mais cuidado, desenvolver as suas actividades com a neces-
sária tranquilidade.
Trabalhamos de muito perto com os coordenadores das escolas e dos jardins-
-de-infância para resolver as pequenas obras e apoiar ou promover iniciativas 
que impliquem as comunidades das escolas dos bairros da Cruz da Picada, 
Rossio, Senhora da Glória, Vista Alegre, Almeirim, Horta das Figueiras, Manuel 
Ferreira Patrício e os jardins-de-infância da Cruz da Picada e da Escola Manuel 
Ferreira Patrício. O alargamento da rede pré-escolar com a inclusão desta nova 
valência na Escola da Horta das Figueiras já tem projecto e o respectivo finan-
ciamento garantido.



“PATRIMÓNIOS  
DAS FREGUESIAS”   
FEIRA DE S. JOÃO
No 30.º aniversário (1986-2016) da 
Classificação de Évora pela UNESCO 
A Câmara Municipal desafiou, mais 
uma vez, as freguesias a trabalhar em 
conjunto o seu espaço na Feira de S. 
João 2016, o tema foi o património nos 
territórios das freguesias. As Uniões 
das Freguesias de Malagueira e Horta 
das Figueiras, Évora (Centro Histórico), 
Bacelo e Senhora da Saúde, Nossa Se-
nhora de Guadalupe e Nossa Senhora 
da Tourega, as Freguesias de Graça do 
Divor, Canaviais, S. Miguel de Mache-
de, S. Bento do Mato e Nossa Senhora 
de Machede organizaram em conjunto 
a mostra colectiva do património exis-
tente nas freguesias.

VOZES DE ABRIL
Évora celebrou abril com a participação de 160 cantores e músicos que levaram 
as VOZES DE ABRIL a 25 diferentes lugares no centro histórico e bairros da cida-
de Património Mundial. Esta iniciativa integrou o Grupo de Cantares do Centro 
de Convívio da CME, Grupo Coral ARPIFHF, Grupo de Cantares da Sociedade Re-
creativa e Dramática Eborense, Grupo de Cantares da AHRIE, Grupo Coral e Ins-
trumental Vozes de Canaviais, Grupo da Associação de Reformados e Idosos do 
Bacelo, Cantadeiras da ARPIFSS, Grupo Vozes do Alentejo, Coro da Universidade 
de Évora, Grupo Cantares de Évora, Vozes do Imaginário e Gigabombos do Imagi-
nário, Cantadeiras de S. Miguel e Cantadores “Os Marchantes”, Estrelas da ARIFM, 
Grupo Coral da ARPIE, Tuna da Universidade Sénior de Évora e Grupo Pastores 
do Alentejo. A concretização desta iniciativa é o resultado de mais uma parceria 
entre a Câmara Municipal e as três uniões de freguesias da cidade.

1.° DE MAIO  
DIA DO TRABALHADOR
Mais de uma centena de participantes 
integraram o Passeio de Bicicleta do 
1.º de Maio, Dia do Trabalhador, onde 
a organização também fez questão 
de evocar os 40 anos do Poder Local. 
O percurso do evento compreendeu 
cerca de 25 km, percorrendo o Centro 
Histórico e vários bairros da cidade.

40 ANOS DEPOIS 3 VOZES 
DO TEATRO EVOCAM A 
REFORMA AGRÁRIA
O Grupo Cultural e Desportivo dos 
Bairros de Santa Maria e Fontanas e 
a Associação de Moradores do Bairro 
de Almeirim acolheram esta peça de 
teatro evocativa da Reforma Agrária 
no Alentejo. O espetáculo é um im-
portante testemunho das conquistas 
da Revolução de Abril quando o Povo 
do Alentejo decidiu assumir o seu 
destino e buscou uma forma mais jus-
ta de distribuição da terra e dos bens 
agrícolas, conseguindo gerar mais 
trabalho e mais riqueza para a região 
e para o país.

DIA A DIA A MELHORAR AS FREGUESIAS

ÉVORA LIMPA  
“JUNTOS CONSEGUIMOS”
“Évora Lima | Juntos Conseguimos” é 
a designação do programa promovido 
pela Câmara de Évora para melhorar 
a limpeza pública, a que a Junta de 
Freguesia se associou desde a primei-
ra hora. Este programa traduz-se na 
criação das condições que garantam a 
limpeza das ruas, a lavagem de conten-
tores, o corte de ervas, a desinfestação 
de zonas criticas, a poda de arbustos e 
árvores, a criação de pequenas equipas 
com capacidade de intervenção rápida 
que têm resolvido imensos problemas. 
Uma intervenção cuja responsabilida-
de é assumida pela Câmara Municipal 
e Junta de Freguesia, mas não dispen-
sa a colaboração de todos na defesa 
de práticas e comportamentos sau-
dáveis quando, por exemplo, depo-
sitamos o lixo dentro do contentor e 
fechamos a tampa, ou quando vamos 
passear o cão e levamos um saquinho 
para não deixar sujo o espaço público 
que outros também utilizam.   

8 DE MARÇO – DIA INTERNACIONAL DA MULHER

“TALEGOS, AVENTAIS E LENÇOS DO ALENTEJO” Título da exposição que o 
Movimento Democrático de Mulheres e a União das Freguesias dinamizaram 
no edifício da Junta na Malagueira, na inauguração actuou o Grupo Cantares 
de Évora.

“TESTEMUNHOS DO DIA-A-DIA DAS MULHERES QUE TRABALHARAM NOS 
CAMPOS DO ALENTEJO” foi tema da sessão que decorreu também no âmbito 
das comemorações do Dia Internacional da Mulher.



REPARA
O que é?
É uma resposta social garantida pelas três Uniões de 
Freguesias da cidade que visa ajudar os moradores 
que se encontrem em situação de vulnerabilidade 
através de pequenas reparações ou substituições 
de materiais nas suas residências.
Como fazer para que o Repara vá a sua casa?
Contactar a Junta de Freguesia pessoalmente ou 
através dos telefones: 266 736 601 e 266 771 464

PROGRAMA ESCOLHAS  
MovimentARTE E6G e Cruz Vermelha Portuguesa - 
Centro Humanitário de Évora

BANCO DE MANUAIS ESCOLARES
organizado pelo município permite recolher livros 
escolares utilizados e colocá-los à disposição dos 
jovens que frequentem uma escola do concelho 
entre o 5º e 12º ano.

CAMPANHA DE CASTRAÇÃO DE CÃES 
E DE GATOS
A Câmara Municipal de Évora, através do projeto 
CãoVida, está a promover uma campanha de cas-
tração de cães e de gatos destinada em exclusivo 
a animais de munícipes residentes, em situação de 
carência económica.
O Évora CãoVida, visa promover a posse responsá-
vel e o combate à sobrepopulação de cães e gatos 
no concelho em benefício da saúde pública. Está 
também a convocar os munícipes para práticas que 
ajudem a melhorar o conhecimento e comporta-
mento na relação com os animais. 

PROJETO FIRMAR PRESERVA 
TRADIÇÕES LOCAIS NAS FREGUESIAS 
DA MALAGUEIRA E HORTA DAS 
FIGUEIRAS
Através de um trabalho de colaboração com o movi-
mento associativo, o Projeto Firmar construiu estra-
tégias de intervenção para preservar o património 
cultural, material e imaterial e promoveu a inter-
venção cidadã, através de várias oficinas de teatro 
dinamizadas pelo animador Hugo Coelho com o 
Núcleo da Biblioteca da Horta das Figueiras, com a 
Associação de Reformados Pensionistas e Idosos da 
Horta das Figueiras, com a APPACDM, com a Biblio-
teca da Horta das Figueiras, com a Associação para 
o Desenvolvimento e Bem-Estar Social da Cruz da 
Picada e com a Associação de Reformados e Idosos 
da Freguesia da Malagueira. A apresentação pública 
do trabalho foi apresentada na sede da APPACDM.

Vandalizar um mural que evoca os 40 anos do 
25 de Abril é um gesto condenável que amea-
ça a liberdade e a democracia. A revolução de 
Abril foi também um momento de explosão ar-
tística que trouxe para a rua muitas manifes-
tações de arte pública. 
É a liberdade que defendemos e celebramos, 
não vamos deixar que nos calem.

SERVIÇOS E SOCIAL


